NEEMIAS : EXEMPLO DE BOA LIDERANÇA (Parte I)


OBSERVAÇÕES SOBRE O LIVRO DE NEEMIAS 

A história do livro, começa perto do ano de 446 a.C., 90 anos depois da volta de Zorobabel (líder do 1º grupo que retornou do exílio para Jerusalém), 70 anos depois da reconstrução do templo e 12 anos após a volta de Esdras (líder do 2º grupo a retornar). O progresso da obra tina sido impedido, Esdras parece não ser mais o governador de Jerusalém e o povo, voltara para seus antigos pecados. A narrativa de Neemias, tem estas circunstâncias como pano de fundo. Podemos resumir o assunto deste livro, com a frase : O HOMEM DE DEUS E A SUA OBRA. Com este pensamento, podemos considerar alguns pontos principais :
1. A OBRA A SER REALIZADA
A situação em que se encontravam tanto os judeus, quanto Jerusalém, reportada por Hanani, irmão de Neemias, era DEPLORÁVEL ! Isto pode ser explicado, pelos efeitos duradouros da devastação promovida por Nabucodonozor, líder dos Babilônios, que derrotou Jerusalém em 586 a.C.(140 anos antes da época de Neemias). Depois disto, por muito tempo, a capital (arrasada) de Judá ficou sendo uma "terra de ninguém", onde quem mandava eram dos bandidos. Os saques e massacres tornaram-se regulares na região. Infelizmente, não havia perspectiva de êxito. Zorobabel, Ageu, Zacarias e Esdras, todos haviam estado ali e prestado um bom serviço. Mas não houve um progresso que resolvesse definitivamente a situação. O povo estava desanimado e sem esperanças. Precisavam da reconstrução da cidade, mas só conseguiriam isso, através de uma liderança firme, recursos e muitos milagres.
2. O HOMEM PARA A TAREFA
No 20º ano do rei persa Artaxerxes (os persas haviam vencido os babilônios, tornando-se o novo grande Império), um homem chamado NEEMIAS, era copeiro do rei. Era judeu por descendência, nascido enquanto seu povo era cativo nas terras babilônicas, mas jamais havia visto Jerusalém. Estava profundamente interessado, na sorte dos compatriotas que haviam conseguido voltar anos antes, sob a liderança de Zorobabel e Esdras. Quando ouviu as notícias desesperadoras, trazidas por Hanani que voltara de Jerusalém, seu coração encheu-se de tristeza. Levou seu sentimento a Deus, em confissão e súplica. Depois de algum tempo, resolveu pedir permissão ao rei, para voltar à sua pátria e reconstruir Jerusalém. A permissão foi concedida (com surpreendente facilidade) e ele parte para sua missão.
3. MÉTODOS E MEIOS EMPREGADOS
a) INSPEÇÃO - Ne 2:11-16
b) EXORTAÇÃO - Ne 2:17-18
c) ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO - Cap. 3
d) DISTRIBUIÇÃO DO TRABALHO - Cap. 3
4. DIFICULDADES ENCONTRADAS :
a) OPOSIÇÃO DOS DE FORA - povos vizinhos, inimigos dos Judeus - Cap. 4
b) DESÂNIMO E DESUNIÃO DOS DE DENTRO - problemas sociais, com nobres aproveitando-se dos pobres - Cap. 5
5. CRONOLOGIA DO RETORNO DO CATIVEIRO
605 - 536 a.C. - período geral do cativeiro : desde o início do reinado de Nabucobonozor, até a saída da 1ª leva com Zorobabel.
536 a.C. - Por decreto do rei persa Ciro, que derrotara a Babilônia, é permitido o retorno de 49.897 judeus para Jerusalém, sob a liderança de Zorobabel.
536 - 535 a.C. - início da reconstrução do Templo. No entanto, por denúncias mentirosas, feitas pelos inimigos dos judeus aos persas, foram obrigados a parar a reconstrução por mais ou menos 10 anos. Estes inimigos conseguiram este feito, devido à morte do rei Ciro (530 a.C.) e da desinformação dos novos governantes. 
520 a.C. - ministério de Ageu e Zacarias
516 a.C. - o Templo é finalmente terminado e dedicado.
458 a.C. - retorno de Esdras para Jerusalém (2ª leva do povo). Após mais de 50 anos da construção do Templo, seus maiores problemas foram : o abandono do Templo e as práticas (condenadas por Deus) dos casamentos mistos, até no meio dos sacerdotes.
446 a.C. - retorno de Neemias para Jerusalém (3ª leva do povo)
445 a.C. - Neemias reconstrói o muro.
Nota : Neemias é contemporâneo de Buda, Confúcio e Sócrates.
A LIDERANÇA DE NEEMIAS ATRAVÉS DO LIVRO (Parte II)
1. NEEMIAS É INFORMADO DAS DIFICULDADES DE JERUSALÉM (1:1-11)
a) As más notícias chegam até Neemias (v. 1-3) : 
estando em Susã, ele recebe seu irmão Hanani que voltava de Jerusalém. As notícias não são nada boas, nem sobre o povo judeu que estava lá, vivendo em miséria e desprezo e muito menos para a cidade, com muros derrubados e sofrendo constantes saques e invasões, por parte de povos inimigos.

b) Contrição, confissão e oração pelo povo (v. 4-11) :
· Neemias chora, lamenta, jejua e ora pela situação de um povo que nunca havia visto (v. 4). 

· Derrama seu coração diante do Senhor, mas reconhece Sua Soberania e autoridade, bem como Sua misericórdia para com os que O temem e guardam Seus mandamentos. Neemias amava, temia e confiava no Senhor (v. 5). 

· Reconhece em sua oração, que Israel como nação, havia pecado contra Deus. Mas ele se inclui entre os que haviam pecado : antes de liderar, considerou-se um pecador, carente da graça do Senhor (v. 6).

· Declara na oração, a sua intenção em conversar com o rei, a respeito do assunto e pede que Deus lhe favoreça diante do governante (caso o rei não estivesse de "bom humor", poderia até puni-lo com a morte) - (v. 11).

c) Reconhecendo os TRAÇOS DE UM BOM LÍDER, em Neemias : · PROFUNDO AMOR AO SENHOR
· TEMOR AO SENHOR - LEVAR DEUS A SÉRIO EM SUA VIDA
· INTERESSE PELA OBRA A SER FEITA E TAMBÉM PELAS VIDAS ENVOLVIDAS
· HUMILDADE : RECONHECEU QUE SEM O SENHOR, NADA PODERIA FAZER
· UM HOMEM DE ORAÇÃO

2. NEEMIAS VAI ATÉ JERUSALÉM (2:1-20)
a) A conversa com o rei (v. 1-5)
· Neemias era copeiro e este era um cargo de extrema confiança. Era ele quem experimentava o vinho e a comida real, para examinar se ela não estava envenenada (prática comum em "golpes de Estado" naquela época).

· Após 3 meses de oração, do mês de "Quisleu" (mencionado em Ne 1:1 e em nosso calendário estaria entre Novembro/Dezembro), até o mês de "Nisã" (Ne 2:1, Março/Abril), chega o momento apropriado para conversar com o rei.

· A tristeza pela situação de sua terra, fica evidente em seu rosto, a ponto de chamar a atenção dos soberanos. Quando o rei Artaxerxes pergunta por que ele estava tão triste, Neemias temeu (v. 2). O rei poderia achar, que ele estava armando um plano para traí-lo e neste caso ele seria executado.

· Ele conta ao rei sobre seu povo e sobre Jerusalém. Artaxerxes inesperadamente diz a Neemias : "O que você gostaria de me pedir ?" (v. 4). Neemias faz aquela "oração-relâmpago" (mesmo estando em oração há três meses) e pede tudo o que imaginava ser necessário para a recuperação da cidade (v. 5).

b) O rei Artaxerxes encarrega-o de reconstruir a cidade (v. 6-10)
· Três princípios básicos para reconhecermos a vontade de Deus :

1) Neemias foi ENVIADO pelo rei. Não podemos fazer trabalhos isolados (sem o conselho e avaliação de lideranças com maior maturidade), agindo em oposição às ordens de nossas autoridades na Igreja local. Devemos Ter a benção e o envio do Corpo de Cristo. (v. 6)

2) Neemias foi SUPRIDO, pois o rei lhe deu o material para a obra. Precisamos de pessoas que nos supram materialmente, no decorrer da obra que vamos realizar. (v. 8)

3) Neemias foi PROTEGIDO pelas pessoas que o rei mandou. Precisamos ser protegidos pelas orações dos irmãos. Devemos sempre levantar grupos de intercessores, que estejam cobrindo de orações aqueles que estão na linha de frente, do projeto a ser executado. (v. 9)

c) Neemias examina secretamente as muralhas arruinadas (2:11-16
· Ele passa 3 dias EXAMINANDO INTERNAMENTE a cidade, avaliando a situação, antes de fazer comentários. (v. 11)

· Levanta de madrugada, com poucos auxiliares e EXAMINA EXTERNAMENTE as muralhas destruídas, detalhando problemas e analisando possibilidades. (v. 12)

PRINCÍPIOS QUE DEVEMOS OBSERVAR :
· Analisou bem a situação, sem se comunicar especialmente com alguém (v. 12-16)

· Após a analise detalhada, convocou todas as classes sociais e deu sua opinião (v. 17-18)

d) O povo concorda em trabalhar (2:17-20)
· Neemias conta como recebeu o apoio de Deus e das autoridades. O povo ficou alegre e encheu-se de motivação para trabalhar, porque percebeu que Deus era com o líder (v. 18). Em nossa vida de líderes também é assim : tudo fica mais fácil (até os momentos de dificuldades), quando liderados reconhecem que os superiores foram escolhidos por Deus, para determinada tarefa. 

· Os povos vizinhos, que eram inimigos de Israel, começam a ironizar, rir e humilhar ao povo de Deus. Neemias porém, respondeu que o sucesso da obra, viria do próprio Deus (v. 19-20). Precisamos lembrar : nosso inimigo (Satanás), muitas vezes usa as ironias, zombarias e gozações, para nos fazer desistir do trabalho de Deus. Não podemos nos desmotivar tão facilmente com as dificuldades !

3. A LISTA DOS EDIFICADORES – 3.1-32 (Parte III)

Aqui, Neemias coloca em prática algumas de suas observações. Ao investigar internamente e externamente a cidade, fez um diagnóstico das necessidades. Agora é hora de agir, baseado no que havia anotado. Neemias dividiu o povo em 38 grupos, para reconstruir um extenso muro com 10 portais. As descrições detalhadas contidas neste texto (juntamente com Ne 2:13-15; 12:27-40), são até hoje a principal fonte de pesquisas arqueológicas, para entendermos a topografia de Jerusalém e como viviam seus habitantes, em épocas anteriores ao cativeiro. Durante 70 anos de exílio, o povo só acumulou sofrimentos e desesperanças, em relação a Jerusalém. No entanto, graças ao compromisso sincero e verdadeiro que Neemias tinha com Deus, unido ao seu ótimo senso de administração, reconstruíram os muros da cidade em 52 DIAS - VOCÊ AINDA TEM DÚVIDAS, DE QUE VALE A PENA SERVIR A DEUS ?

4. CONCLUINDO O TRABALHO APESAR DA OPOSIÇÃO (4:1 até 7:4)

a) Os inimigos SAMBALÁ e TOBIAS, começam a ridicularizar (4:1-6)
Os inimigos passam a intimidar o povo de Deus, caçoando dos trabalhadores. Percebemos dois tipos de "gozações" : 

  à pessoa : v. 2 "diante dos seus companheiros e do exército dos samaritanos, ele disse : - O que é que esses judeus miseráveis estão fazendo ? Será que eles pretendem reconstruir a cidade ? Será que eles pensam que oferecendo sacrifícios, poderão acabar o trabalho em um só dia ? Será que dos montões de entulho e das pedras que foram queimadas eles podem tirar pedras para a construção ?" (BLH).

  ao trabalho : v. 3 "Tobias, que era do país de Amom, estava com ele e disse : - Que tipo de muralha eles poderão construir ? Até mesmo uma raposa poderia derrubá-la !" (BLH).

Lembrem-se : O OBJETIVO DA GOZAÇÃO, MUITAS VEZES NÃO É SIMPLESMENTE NOS OFENDER, MAS SIM PARAR A OBRA DE DEUS !

Atitude de Neemias : Ele pede que o próprio Deus os defenda e repreenda os inimigos ! (v. 4-5) b) Os edificadores são preparados para um ataque surpresa (4:6-23)

  O povo estava motivado para o trabalho e construíram o muro até a metade de sua altura (v. 6). Os inimigos, percebendo o progresso da obra, ficaram extremamente irritados. Fizeram uma reunião e decidiram atacar de surpresa a Jerusalém (v. 7-8). Neemias ora e coloca guardas para protegerem a obra (v. 9).

Lembrem-se : ORAR E VIGIAR, E NÃO APENAS ORAR ! Existem momentos em que não podemos desconsiderar os riscos, com o pretexto de que "Deus nos guardará" - é claro que Ele guardará, mas Ele também quer que façamos a nossa parte com RESPONSABILIDADE !

  Neemias coloca o povo de forma estratégica, protegendo as partes baixas do muro, onde os inimigos poderiam encontrar mais facilidade para entrar (v. 13).
Lembrem-se : Em nossa vida este princípio também é válido : precisamos de cuidados especiais, principalmente com áreas que nos são mais vulneráveis. Elas podem se tornar brechas, que o inimigo de nossas almas pode querer nos fragilizar. Nosso objetivo a perseguir é, na dependência do Espírito Santo, buscarmos reações maduras, procurando superar esses pontos falhos. 

  O líder INSPECIONOU tudo e DELEGOU as pessoas certas para os lugares certos. Depois, EXORTOU-OS e ANIMOU-OS : "- Não tenham medo dos nossos inimigos. Lembrem-se de como Deus, o Senhor, é grande e terrível, e lutem pelos seus patrícios, pelos seus filhos, suas esposas e seus lares" (v. 14).

  Os inimigos, vendo que eles estavam organizando uma defesa para um possível ataque, perceberam que Deus era com os judeus. Mas os construtores não facilitaram : enquanto alguns trabalhavam no muro, outros faziam guarda. Chegou o momento em que cada um construía com uma das mãos e levava uma arma em outra das mãos (v. 15-17).

  Como o muro era muito grande e as distâncias bem extensas, se houvesse um ataque de um lado do muro, os trabalhadores do lado oposto poderiam não notar. Para resolver este problema, Neemias circulava por toda a construção, juntamente com um vigia portando uma trombeta. A instrução era clara : quando eles ouvissem a trombeta, deveriam correr em direção ao seu som, pois o ataque seria naquele setor (v. 18-20).

Lembrem-se : "Tocar a trombeta" em nosso dia a dia, significa "dar o alarme", compartilhando com irmãos confiáveis que precisamos de ajuda. Temos feito isto ?

  Mantiveram-se atentos e em alerta, todo o tempo. Não largavam as armas. Dormiam pouco, trabalhavam muito na construção do muro e nas "horas de descanso", faziam a vigia daqueles que construíam. Não tinham tempo sequer para trocar as roupas (v. 21-23).

Lembrem-se : Nosso inimigo Satanás está sempre fazendo o cerco para nos atacar (1 Pe 5:8). Que bom seria se aprendessemos com Neemias a ficar em alerta, não nos afastando jamais nossa arma : a Palavra de Deus !

5. O INIMIGO AGE NO MEIO DO POVO DE DEUS, VISANDO PARAR A OBRA (Parte IV)
  COMEÇAM A APARECER PROBLEMAS SOCIAIS (v. 1-5) : Todos tinham trabalhado na obra e poucos tinham tempo suficiente de plantar a terra para comer e pagar os impostos devidos ao rei. Os nobres aproveitam-se desta situação, para emprestar dinheiro cobrando juros ao povo. Como não tinham como pagar, iam dando seus bens e filhos.

VEJA O PECADO DESTES NOBRES :
  A Lei de Deus proibia que um judeu cobrasse juros de outros judeus :

  Dt 23:19-20 : "Não cobrem juros de um israelita, por dinheiro, alimento ou qualquer outra coisa que possa render juros. Vocês poderão cobrar juros do estrangeiro, mas não do seu irmão israelita, para que o Senhor, o seu Deus, os abençoe em tudo o que vocês fizerem na terra em que estão entrando para dela tomar posse". (NVI)

  Ex 22:25 : "Se fizerem empréstimo a alguém do meu povo, a algum necessitado que viva entre vocês, não cobrem juros dele; não emprestem visando lucro. (NVI)

  Lv 25:35-37 : "Se alguém do meu povo empobrecer e não puder sustentar-se, ajudem-no como se faz ao estrangeiro e ao residente temporário, para que possa continuar a viver entre vocês. Não cobrem dele juro algum, mas temam o seu Deus, para que o seu próximo continue a viver entre vocês. Vocês não poderão exigir dele juros nem emprestar-lhe mantimento visando lucro". (NVI) 

  Os nobres agiram contra a vontade de Deus e emprestaram cobrando juros, de outros irmãos judeus.

  O ânimo dos edificadores ficou enfraquecido, devido às duras perdas que os mais pobres sofriam. Como conseqüência, o ânimo para executarem obra também ficou prejudicado.

  O BOM LÍDER NÃO SE ALEGRA COM A INJUSTIÇA E TOMA PROVIDÊNCIAS CONTRA ELA (v. 6-13):

a) Neemias ficou "muito aborrecido", porque o servo de Deus regozija-se com a verdade e não com a injustiça (1Co 13:6).

b) Mesmo aborrecido, teve um momento de reflexão ("depois de ter considerado comigo mesmo").

Lembre-se : Muitos líderes agem impulsiva e explosivamente, acumulando graves problemas em sua liderança. Neemias deve ter lembrado das palavras do sábio rei Salomão, em Pv 19:2 : "Não é bom proceder sem refletir, e peca quem é precipitado".
Depois da reflexão, ele passa para a ação : primeiro, convocou os nobres e declarou-lhes que estavam em erro ; depois, convocou o povo, a quem os nobres haviam prejudicado (v.7).

c) A repreensão pública aos nobres, foi tão clara e objetiva, que o texto diz que eles "não acharam o que responder". Neemias questionou até mesmo o "temor a Deus", que os nobres deveriam estar vivenciando (v.9).

d) Citou seu próprio exemplo, de ter emprestado dinheiro e trigo a alguns judeus, no entanto com a decisão de perdoar a dívida (v.10).

e) Neemias faz um pedido educado e bem feito, para que os nobres mudassem a maneira de agir (v.11).

Lembre-se : Educação e respeito pelos outros, dão mais autoridade ao líder. Podemos discordar das idéias de alguém, sem humilhar e desprezar a pessoa de quem discordamos.

f) O bom resultado do pedido : os nobres decidiram fazer como o líder lhes pediu. Para que o acordo ficasse oficializado diante de Deus e dos homens, Neemias chama os sacerdotes, para que testemunhassem o juramento dos nobres (v.12).

g) Pede a Deus que haja com desprezo, para com aquele que não cumprisse a promessa. O povo ficou motivado com esta atitude, disse "Amém !" e louvou ao Senhor (v.13).

Lembre-se : a ação justa e equilibrada, ajuda a amenizar os problemas causados pela injustiça, trazendo alegria, motivação e o prosseguimento normal do trabalho. Sem esta ação justa e equilibrada (ou seja, sem a confrontação do erro), permaneceriam a frustração e o desânimo do povo, podendo causar inclusive a paralisação da obra.

  O BOM EXEMPLO, TEM QUE SER DADO PRIMEIRAMENTE PELO LÍDER (v. 14-19):

a) Neemias poderia ter exigido o imposto devido ao governador (que era ele) E NÃO O FEZ ! (v.14-15).

b) Ele trabalhou junto com o povo, na obra. Não se aproveitou da ocasião, para comprar terras mais baratas (v.16).

c) Neemias sustentava 150 pessoas, entre judeus e não judeus, com seu próprio dinheiro, fornecendo alimentação diária. Mesmo com grandes gastos, não exigiu impostos do povo para cobrir suas despesas (v.17-18).
d) Ele sabia que se agisse corretamente e sem explorar o povo que lhe fora confiado, sua recompensa viria do próprio Deus (v.19).

8. DESPERTAMENTO ESPIRITUAL do povo (8:1-18)

v. 1: Unanimidade do povo, querendo buscar a Palavra de Deus.

v. 3a: Esdras, que era escriba e sacerdote (v. 1, 2 e 9), prega um sermão de quase 6 horas.
Naquela época, havia a leitura das Escrituras pelo sacerdote e a interpretação pelos levitas (v. 7), durante o culto. Este sermão apelou para o INTELECTO (v. 3b e 8) e para a EMOÇÃO (v. 6). 
v. 9: Neemias era o governador, mas nos assuntos espirituais, ele deixa a função para Esdras e os levitas, pois era a área de atuação deles.
v. 10-12: O povo chorava de arrependimento ao ouvir a Lei de Deus. A liderança teve que animá-los, dizendo que deveriam se alegrar, pois este era um dia de consagração.
v. 13-18: Quiseram cumprir a vontade de Deus, quanto à festa dos Tabernáculos. Quando o povo entende a Bíblia e se arrepende do seu pecado, a conseqüência natural é querer obedecer a Palavra de Deus.

9. O ARREPENDIMENTO do povo (Cap. 9)

v. 1-5: Um profundo arrependimento. Passaram 6 horas lendo a Palavra e mais 6 horas confessando pecados e adorando a Deus.
v. 6-32: Recordaram de seus antepassados, como Deus os ajudara e como eles haviam se desviado dos caminhos do Senhor.
v. 32-37: Perceberam que não só os antepassados, mas também eles mesmos desagradaram a Deus.
v. 38: Fizeram uma ALIANÇA FIEL com Deus e assinaram em baixo. Era um marco para as futuras gerações.

10. COMPROMETIMENTO DO POVO COM DEUS (Cap. 10)

v. 1-28: Fizeram um compromisso assinado de que obedeceriam as leis de Deus, dali por diante.
v. 29: A decisão do povo foi enfática.
v. 30-36: Comprometeram-se com cada detalhe da Lei de Moisés, esquecida até aquele tempo.
v. 37-39: Ofertas e dízimos, para suprimento da casa de Deus.

11. ESTATÍSTICAS SOBRE QUEM HABITARIA EM JERUSALÉM E NO INTERIOR (Cap. 11)

Ninguém constrói um trabalho duradouro só com boa vontade, mas com planejamento e muita organização.

v. 1: A liderança moraria em Jerusalém. Somente 10% da população ficaria na cidade e os outros iriam para cidades próximas.
v. 4-19: Relação dos que ficaram em Jerusalém.
v. 20-24: Relação dos que habitaram cidades de Judá
v. 25-36: Relação dos que habitaram as aldeias.

12. ESTATÍSTICAS SOBRE OS SACERDOTES E LEVITAS (Cap. 12)

v. 1-26: Relação dos sacerdotes que vieram para Jerusalém.
v. 27-43: Relação dos trabalhos executados na dedicação dos muros.
v. 44-47: A importância devida às ofertas dadas aos sacerdotes e levitas.

13. PROBLEMAS QUE ACONTECEM COM A AUSÊNCIA DE UM LÍDER (13:4-31)

Neemias provavelmente ficou um ano e meio fora, para prestar contas ao rei Persa, possivelmente no ano de 433 a.C. Afinal, era a primeira vez em 12 anos, que ele iria dar um relatório pessoalmente ao soberano (possivelmente outros relatórios eram dados e eram entregues por mensageiros oficiais).

v. 4-5: O inimigo aproveita-se da ausência do líder e vai ganhando espaço em Jerusalém "aos poucos". Tobias aparenta-se com o sacerdote Eliasibe, que o deixa morar dentro do Templo.
v. 6: A FALHA DE NEEMIAS : NÃO DEIXAR PESSOAS ZELOSAS PARA SUBSTITUÍ-LO. Possivelmente Esdras já houvesse morrido. Deus levanta o profeta MALAQUIAS para falar contra o povo e os maus sacerdotes.
v. 7-9: A ordem restaurada na casa de Deus, com a expulsão de Tobias do interior do Templo e a purificação do local.
v. 10-14: Restauração da manutenção dos levitas. Como o povo parou de trazer as ofertas para o seu sustento, os levitas foram trabalhar no campo.
v. 15-22: Restabelecimento da observância do Sábado, pois os judeus estavam trabalhando e fazendo comércio, no dia que Deus havia separado para o descanso.
v. 23-31: Restauração dos conceitos sobre o casamento misto. A ação foi radical, pois o povo estava se casando com habitantes dos povos vizinhos, que traziam seus deuses e implantavam a idolatria em Judá.

CONCLUSÃO:

Através deste estudo, pudemos observar que Neemias teve MAIS ACERTOS do que ERROS em sua liderança. As características principais de sua atuação, podem ser definidas como :

  Um homem temente a Deus

  Um homem conhecedor das Escrituras

  Um homem prudente no falar e no agir

  Um homem que pesquisa antes de apresentar suas idéias

  Um homem que transmite confiança, nas horas difíceis

  Um homem que usa estatísticas para conhecer o que houve no passado e para registrar para o futuro

  Um homem ousado em fazer mudanças e em exigir a obediência da Palavra de Deus

  Um homem que obedece a Justiça proposta por Deus, diante de pobres ou ricos
Como ponto NEGATIVO, percebemos a sua falha de NÃO PREPARAR UM SUBSTITUTO À SUA ALTURA, enquanto viajou para a Pérsia para dar relatórios.

Neemias é um maravilhoso exemplo de BOA LIDERANÇA. Seu ponto negativo (falta da preparação de um líder para substituí-lo) é enfrentado por muitos líderes até hoje e nos serve como um alerta. Mesmo assim, soube agir e corrigir os "desvios de rota", ao chegar e reassumir sua posição de líder.

NOSSO DESEJO, É QUE APRENDAMOS COM A VIDA DE NEEMIAS. QUE NOSSAS VIDAS E LIDERANÇAS TRANSMITAM A SENSATEZ, EQUILÍBRIO, SERENIDADE E OUSADIA, QUE IDENTIFICAMOS EM SUA VIDA !
